
Presenciei a tristeza de uma grande 
desilusão. A dor, de uma amiga,  
inspirou-me os versos abaixo. 

 
   

CAMINHO DE ESPINHO 
 
Meu mundo ficou pequeno, 
Sombra do que fui outrora, 
No abandono choro e peno, 
Só um pequeno sol me escora. 
 
O que adianta chorar? 
A situação reverterá? 
Quem entenderá meu penar? 
O que foi, apagado está. 
 
A angústia se crava na mente, 
Não sei mais o que é ser feliz, 
Só o esperar faz-me ir em frente. 
 
Há uma luz no horizonte, 
Mas, tão distante, e me diz: 
Que ela é a luz do dia de ontem!                    


